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ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO – NÍVEL MUNICIPAL  
(Código UC: 1616) 

 
 

Curso: 2º Ciclo de Estudos de Bolonha – Mestrado em Arquitectura Paisagista 
Ano Curricular: 1º   Semestre: 2º  

Disciplina Obrigatória (Optativa para MEFRN) 
  

Ano Letivo 2022/2023 
 
 
Coordenador Científico: Prof. Pedro Arsénio  
Docentes:   Prof. Pedro Arsénio (arseniop@isa.ulisboa.pt), Prof. Selma Pena (selmapena@isa.ulisboa.pt) 
 
       
1. Horas de contacto: 
 
Teóricas: 28 (2h/semana) 
Teórico-práticas: 28 (2h/semana) 
Práticas: 42 (3h/semana) 
 
 
2. Horário: 
 
Aulas Teóricas – Segunda-feira das 11h15 às 13h15, Herbário (Prof. Selma Pena) 
Aulas Teórico-práticas – Segunda-feira das 14h00 às 16h00, Herbário (Prof. Pedro Arsénio) 
Aulas Prática – Segunda-feira das 16h00 às 19h00, Herbário (Prof. Pedro Arsénio) 
 
 
3. Objectivos: 
 

O conteúdo desta disciplina está na sequência de Ordenamento do Território – sub-sistema natural, do 1º ciclo (6º 

semestre). Em conjunto, estas duas disciplinas têm o objectivo de preparar os alunos para a intervenção projectual, 

no território, entre as Escalas 1/25.000 e 1/2.000, na perspectiva do planeamento ambiental. Em termos do sistema 

de planeamento existente, esta intervenção corresponde aos Planos Municipais de Ordenamento do Território (Plano 

Diretor Municipal - PDM, Plano de Urbanização - PU, Plano de Pormenor - PP). 

 
 
4.  Programa: 
 

Nas aulas teóricas abordam-se as componentes formais e culturais do Ordenamento do Território, nomeadamente, a 

teoria da conceção da Paisagem urbana e rural nos vários períodos – modernismo, pós-modernismo e atualidade. 

Após uma introdução com o fio condutor da teoria da conceção da Paisagem, feita pelo docente, cada aluno estuda 

um autor.  São estudados os instrumentos legais do Ordenamento do Território - Regime Jurídico da Urbanização e 

Edificação (RJUE), Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT) e legislação complementar. 

• A concepção da paisagem urbana e rural no pré-modernismo 

• A concepção da paisagem urbana e rural no modernismo 

• A concepção da paisagem urbana e rural no pós-modernismo 

• As metodologias actuais de concepção da paisagem – o planeamento por estruturas/sistemas em paisagem 

urbana (Estrutura Ecológica, Ciclo da água, Conservação do Solo, diminuição de risco de cheias pelo OT) 

• As metodologias actuais de concepção da paisagem – o planeamento por estruturas/sistemas em paisagem 

rural (Estrutura Ecológica, Ciclo da água, Conservação do Solo, diminuição do risco de incêndio pelo OT) 

• Estratégias de mobilidade suave em paisagem urbana 

• O OT nos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável e Serviços dos Ecossistemas 

• Os instrumentos legais de OT 

• Discussão, abordagem crítica, reflexão sobre textos e filmes (mesa-redonda) 
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Nas aulas teórico-práticas e práticas continua-se o estudo municipal iniciado em “O.T. – subsistema natural” (1º ciclo), 

com o desenvolvimento do Conceito de Intervenção à esc. 1/25000, 1/10000 e 1/2000 e crítica do PDM em vigor. As 

aulas teórico-práticas iniciam-se com um enquadramento teórico dado pelo docente sobre o trabalho a desenvolver 

na prática e uma discussão em grupo das metodologias e as estratégias a aplicar.  

Nas aulas práticas são aprofundadas propostas de intervenção à esc. 1/25000 (PDM), 1/10000 (PU), em grupo, e 

desenvolvidas individualmente à esc. 1/2000 (PP). O trabalho é desenvolvido em SIG e em esquisso.  
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6. Avaliação Geral  
 
Avaliação com uma componente contínua (alínea b) n.º4 das Regras gerais de avaliação de conhecimentos) 
 

Frequência: A frequência é obtida pelo cumprimento do seguinte: 

a) Recensão e apresentação de um livro  

(o livro é escolhido pelo aluno e aceite pela prof. Selma Pena – ver Anexo) 

 

http://eu.wiley.com/WileyCDA/Section/id-302479.html?query=Philip+Pregill
http://eu.wiley.com/WileyCDA/Section/id-302479.html?query=Nancy+Volkman
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Avaliação: 

a) Exame – 50% 

b) Apresentação e recensão crítica de um livro – 10% 

c) Apresentações e memórias escrita das diferentes fases do trabalho prático – 40% 

 

Nota mínima em todas as componentes - 10 
 
 
7. Horário de atendimento aos alunos:  

Prof. Selma Pena: sexta-feira das 10h-11h (enviar mail a marcar) 
Prof. Pedro Arsénio: a confirmar em aula prática 

 
 
8. Calendário de apresentações/avaliações 
 
Prática: 
 
A definir com prof. Pedro Arsénio 
 

• apresentação e entrega do trabalho desenvolvido à escala 1:25000:  conceito de intervenção; proposta de 
intervenção e crítica do PDM em vigor. 
 

• apresentação do Plano de Imagem, proposta (1:10000) 
 

• entrega do trabalho individual desenvolvido à escala 1:2000 (seleção de área no caso de estudo) 
 
Teórica: 

• vários momentos de mesa-redonda, sem marcação prévia 

• 8 de maio: entrega de recensão crítica do livro escolhido, máximo cinco  

• 22 de maio: apresentação da recensão crítica do livro 
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Anexo - Lista de livros  

(apenas indicativo, cada aluno deve fazer a sua escolha com base na consulta de livros 

em livraria/biblioteca secções de arquitectura/urbanismo, com 1ª edição posterior a 1940) 

1. Non-places, Marc Augé  

2. Atmosferas, Peter Zumthor  

3. Elogio da Sombra, Junikito Tarizaki  

4. A Invenção da Paisagem, Anne Cauquelin  

5. A Arquitectura da Cidade, Aldo Rossi  

6. Da organização do Espaço, Fernando Távora 

7. Projecto e Utopia, Manfredo Tafuri 

8. Genius Loci, Norberg Schulz 

9. Antropologia do Espaço, Filomena Silvano 

10. A Sociedade do Espectáculo, Guy Debord  

11. A Fenomenologia, Lyotard 

12. A cidade, Massimo Cacciari 

13. A Cidade e o Urbanismo, Jean-Paul Lacaze 

14. A Imagem da Cidade, Kevin Linch  

15. Arte e Técnica, Lewis Mumford  

16. A Ideia Construída, Campos Baeta 

17. A Paisagem Urbana, Gordem Cullen  

18. O significado da Cidade, Carlo Aymonino 

19. Território da Arquitectura, Vittorio Gregotti 

20. Novos Princípios do Urbanismo, François Ascher 

21. O espaço limite – produção e recepção em arquitectura, Jorge Cruz Pinto 

22. Imaginar a evidência, Álvaro Siza Vieira  

23. Tempos Hipermodernos, Gilles Lipovetsky e Sébastien Charles 

24. Urbanismo Contemporâneo, Hans Maubach 

25. A Era do Vazio, Gilles Lipovetsky  

26. Architecture and Disjunction, Bernard Tschumi 

27. Introdução ao Pensamento Complexo, Edgar Morin  

28. O Pós-Modernismo explicado às crianças, Jean-François Lyotard 

29. A cidade e o arquitecto, Benevolo  

30. Do Tempo da Paisagem, Henrique Pereira dos Santos  

31. Arquitectura e Design, ecologia e ética, Victor Papanek   

32. The New Ecological Order, Luc Ferry 

33. A Revolução de Uma Palha, Masanobu Fukuoka 

 

 


